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ICV – PROPESQ / UFRGS 

        Ao fim do século XIX foram difundidas duas maneiras diferentes 

de digitação no contrabaixo, referidas como Escola Alemã (1-2-4) e 

Escola Italiana (1-3-4). Este estudo verificou três períodos distintos 

da difusão destas escolas, sendo o primeiro de afirmação inicial (até 

1960), seguido de métodos e artigos que citam e/ou comparam as 

escolas (1968-2010), e finalmente uma abordagem científica de suas 

diferenças nas teses de Lago (2010) e Borém (2011).  

 

        Dado o grande acesso à informação que existe hoje por causa da 

internet esta pesquisa busca identificar como contrabaixistas, tanto 

profissionais quanto estudantes, podem ser influenciados pelas duas 

principais escolas de digitação existentes.  

 

        Para estudar esta influência, foi desenvolvido durante a pesquisa 

um questionário online, onde podem ser escolhidos trechos do 

repertório para contrabaixo que possibilita várias soluções de 

digitação. Com os resultados obtidos nessa pesquisa será possível 

propor novas metodologias de execução e ensino do contrabaixo 

utilizando as tecnologias disponíveis do século XXI. 
        


